Escola Secundária Augusto Cabrita

Projecto de Recomendação

Introdução

A escola tem que desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento do jovem, educando-o de forma construtiva e cívica. É possível constatar que, actualmente, existe uma grave confusão entre qual é o papel dos pais e qual é o papel desempenhado pela escola. A escola é, primordialmente, um estabelecimento de educação, no qual o ensino é dirigido, especificamente, para o aluno. Os pais, por sua vez, devem ser responsáveis pela parte afectiva, por assegurarem a educação e a formação de um jovem etica e moralmente correcto. O professor deve dar o exemplo e deve, sempre que possível, ser uma referência para o jovem, tentando corrigir os seus actos negativos; mas não pode desempenhar o papel da família e, muito menos, pretender-se que ele a substitua.

O aluno tem que perceber qual é a finalidade da escola e, enquanto isso não acontecer, o jovem não conseguirá aproveitar a sua passagem por ela. A grandiosidade da ideia da transmissão de saberes tem que ser incutida ao jovem, ele tem que a entender verdadeiramente.

Este problema não é só dos jovens. É, também, dos pais que, por vezes, não conseguem transmitir o sentimento de utilidade e de proveito público que a escola tem. Se os próprios pais não o sentem, será, pois, difícil que os filhos o sintam, e isto poderá conduzir a um desinteresse total pela escola, sem respeito nem consideração pela mesma. São estas situações que podem favorecer o insucesso e o abandono escolares. Este é um problema que, na sua essência, é  cultural. São vários os casos em que, a família tem uma fraca percepção de quais são as competências da escola e isso deve ser combatido. A possibilidade de o aluno abandonar a escola não deve, em circunstância alguma, ser considerada. A escola é uma necessidade e não uma obrigação.

A sociedade tem de reconhecer a escola como o seu eixo estrutural. A escola tem de se reconhecer como agente fundamental de uma constituição social responsável. A demissão de uma das partes invalida todo este processo.

Medida

A necessidade de mudar a  visão que os pais e os alunos têm sobre a escola é imperiosa. Não é fácil leccionar numa escola em que os alunos não acreditam. Esta descrença provoca desinteresse que conduz rapidamente à indisciplina e ao insucesso, podendo em situações mais extremas o abandono escolar.

Por outro lado a escola não está a acompanhar com a permência necessária as transformações que se estão a dar na sociedade em geral e no mundo dos jovens em particular. A escola continua com métodos demasiados estáticos e desligados da realidade e dos seus alunos.

Assim, é necessário investir em duas grandes frentes para combater o insucesso e o abandono escolar: o estreitamento de relações entre a escola e a família e uma alteração profunda do que a escola tem para dar aos seus alunos.

Medida:

· Existência obrigatória de um serviço de psicologia e orientação, equipado com recursos humanos e materias que permitam fazer um levantamento exaustivo, cuidado e constante das situações de insucesso e das suas causas e que faça um acompanhamento especializado de cada caso;

· Realização de estudos que façam um levantamento das necessidades de trabalho do meio envolvente de cada escola, com vista à oferta de cursos profissionais que lhes dêem resposta e que, por isso, suscitem o real interesse dos alunos e os façam acreditar na escola como um meio para atingirem os seus objectivos profissionais;

· Apelo à participação dos pais na escola, através da realização de sessões temáticas sobre assuntos relacionados com a educação; dinamizados por técnicos especializados, por professores e pelos próprios pais no âmbito da sua experiência pessoal e profissional.
